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Resumo 

Uma ferramenta importante para um melhor entendimento e gestão de sistemas ecológicos é a 

implantação de pesquisas em longo prazo, a qual inclui os programas de monitoramento de 

populações. Através de um monitoramento constante é possível avaliar de maneira efetiva os 

declínios e/ou aumentos ocorridos ao longo do tempo e inferir sobre os padrões na dinâmica 

populacional de espécies e sobre possíveis extinções locais. O Parque Estadual Mata dos Godoy 

(PEMG) é uma importante unidade de conservação do norte do Paraná onde já foram registradas 

cerca de 300 espécies de aves. As aves são importantes agentes ecológicos como dispersores de 

sementes, polinizadores e predadores desempenhando importantes papeis na manutenção das 

funções do ecossistema. A área adjacente ao PEMG encontra-se atualmente em foco de grandes 

investimentos econômicos, como a construção de um aeroporto de cargas. Monitorar as 

populações no parque é de extrema importância, pois os impactos gerados por um possível 

aeroporto, devido aos altos níveis de ruído, são aqueles que podem vir a atingir as populações de 

aves afetando suas taxas de reprodução. O objetivo desta proposta é monitorar ao longo de três 

anos as populações de aves no PEMG e adicionalmente desenvolver um monitoramento mais 

refinado de espécies selecionadas, iniciando a abordagem com a gralha-picaça, Cyanocorax 

chrysops. Os dados gerados na presente proposta poderão contribuir para o armazenamento de 

informações sobre a abundância e distribuição espacial das aves na forma de um banco de dados. 

Estas informações auxiliam na conservação da avifauna local, indicando para os gestores 

ambientais quais espécies estão sobre maior risco de desaparecer, e quais as necessidades 

ambientais para que se mantenham populações viáveis em Unidades de Conservação. 

 



Introdução 

 Uma das principais ameaças provenientes das atividades antrópicas sobre os ecossistemas 

é a perda da biodiversidade principalmente devido à destruição de habitas (Ricklefs, 2010). 

Atualmente, a taxa de perda de biodiversidade no planeta está elevada e já existe uma grande 

preocupação com as consequências dessas perdas para as funções do ecossistema (Laliberté et 

al., 2010). Dentro de um ecossistema, as diferentes espécies podem desempenhar diferentes 

funções: muitas espécies de animais polinizam e fertilizam as plantas, e outras podem atuar na 

proteção contra parasitas e também na dispersão de suas sementes (Sekercioglu, 2010). Uma das 

prioridades para a conservação deveria ser a proteção desses agentes ecológicos, pois assim 

estaríamos prevenindo possíveis colapsos na prestação desses importantes serviços 

ecossistêmicos (Sekercioglu, 2010). Os serviços ecossistêmicos são as condições e os processos 

através dos quais os ecossistemas naturais e as espécies que os compõe sustentam e satisfazem a 

vida humana (Daily, 1997). Em outras palavras, são os “processos naturais prestados pelo 

ecossistema que beneficiam os seres humanos” (Whelan et al., 2008). A extinção de espécies 

especialistas em uma comunidade ocasionaria na perda das funções desempenhadas por elas, de 

modo que, essas funções podem não vir a ser desempenhadas por outras espécies 

comprometendo todo o funcionamento do ecossistema (Elmqvist et al., 2003; Sekercioglu, 

2006a).  

 A extinção de uma espécie em uma região é o culminar de muitas populações que estão 

perecendo, sendo um indicativo de uma grande perturbação na comunidade biológica, o que 

pode ocorrer até mesmo em grandes áreas de floresta (Mendenhall et al., 2012). Dentro de uma 

comunidade, as espécies podem estar com suas populações comprometidas, ou seja, estarem em 

débito de extinção. O termo “débito de extinção” seria uma alteração na dinâmica populacional 



da espécie que acarretará na sua extinção no futuro (Kuussaari et al., 2009). Está associado a 

características intrínsecas das espécies, como a história de vida natural ou a fatores externos, 

como a qualidade do hábitat (Jackson e Sax, 2009; Kuussaari et al., 2009). Este tempo de 

extinção das espécies é, portanto, afetado pelas taxas naturais de substituição das espécies e pela 

magnitude de uma perturbação ambiental (Jackson e Sax, 2009; Dewi e Ekadinata, 2010). O 

simples registro de uma espécie em uma determinada área não é garantia de sua persistência no 

local; assim, tornam-se imprescindíveis os estudos que investigam os padrões na dinâmica 

populacional das espécies.  

 Entre os diversos grupos taxonômicos, as aves possuem uma ampla distribuição mundial, 

ocorrendo em quase todos os tipos de habitat, oferecendo diversos tipos de serviços e atuando em 

muitos processos ecológicos que beneficiam a sociedade humana (Whelan et al., 2008). Como 

membros dos ecossistemas elas desempenham diversas funções atuando como: polinizadores, 

predadores, dispersores de sementes, necrófagos e engenheiros dos ecossistemas (Sekercioglu et 

al., 2004; Sekercioglu, 2006a,b; Whelan et al., 2008). Algumas espécies de aves podem possuir 

populações naturalmente baixas em determinadas áreas como, por exemplo, algumas aves 

frugívoras de médio e grande porte importantes no papel de dispersão de sementes (Pizo, 2001). 

Ou os grandes carnívoros, como as aves de rapina, importantes no papel ecológico de controle de 

populações de pequenos animais (Azevedo et al., 2003). O fato de possuírem populações baixas 

as torna mais vulneráveis à extinção (Manne et al., 1999; Anjos et al., 2011). Para um efetivo 

plano de conservação é necessário o conhecimento sobre o estado que se encontram as 

populações das espécies, mais especificamente, se detectando drásticos declínios populacionais a 

fim de se evitar possíveis extinções locais. 



  A detecção de um declínio populacional pode ser vista como um gatilho para a 

conservação efetiva e como um mecanismo para a elaboração de prioridades para a conservação 

(Nichols e Willians, 2006). Um programa de monitoramento constante possibilita o 

acompanhamento das variações temporais das populações através de contagens repetidas nos 

mesmos locais ao longo de anos consecutivos. É uma das principias formas de se detectar 

flutuações no tamanho populacional sejam elas variações naturais ou causadas por alteração 

antrópica (Conroy et al., 2012). Esses programas ajudam a identificar espécies em risco podendo 

servir como base de dados para estratégias de gestão (Bart, 2005). Assim, uma importante 

ferramenta para uma boa gestão em uma Unidade de Conservação seria a implantação de um 

programa de monitoramento de suas populações.  

 Programas de monitoramento de fauna e flora são utilizados em diversos países do 

mundo para acompanhar o estado de conservação de sistemas naturais (Conroy et al., 2012). O 

monitoramento de um sistema biológico é necessário mesmo antes de um possível impacto, de 

modo que, este melhore a compreensão biológica das espécies obtendo informações necessárias 

sobre as suas populações para basear decisões a respeito de sua conservação (Nichols e Willians, 

2006). Esses programas podem ser implantados em diversas escalas: em uma escala continental 

com o foco em muitas espécies como o é exemplo do “North American Breeding Bird Survey”, 

o qual consiste no monitoramento de aves em diversas localidades nos Estados Unidos e norte do 

México (Sauer et al., 2012). Ou em uma escala mais local, como por exemplo, o monitoramento 

de aves migratórias que possuem como sítios de invernada uma Área de Proteção Ambiental no 

nordeste do Brasil (Cabral et al., 2006). Existem diversos programas ao redor do mundo que 

monitoram especificamente populações de aves como, o “Christmas bird count” situado nos 

Estados Unidos, o “Breeding bird survey” situado na Inglaterra, o “French Breeding Bird 



Survey” na França e também um exemplo na Austrália, o “Australia bird count”. Esses 

programas vêm investigando populações de aves há muitos anos, produzindo dados a respeito de 

padrões no espaço e no tempo utilizando protocolos padronizados na contagem em locais 

específicos, gerando informações sobre a abundância e a distribuição espacial das espécies (Bart 

2005).  

   No Brasil ainda existe uma carência de estudos que possuem como principal objetivo o 

monitoramento em larga escala ou/e em longo prazo de populações de aves, especificamente 

aves florestais. Podemos destacar alguns programas que monitoram populações de aves 

migratórias na costa brasileira atuando em trabalhos envolvendo capturas, marcação, censos e 

biologia dessas espécies (Telino-Júnior et al., 2003, Cabral et al., 2006). Outro exemplo é um 

programa de monitoramento de populações de aves no Cerrado, o qual já monitorou mais de 

4.000 ninhos e anilhou mais de 9.000 aves desde ano de 2002 na Estação Ecológica de Águas 

Emendadas, DF (Laboratório de Ecologia e Conservação de aves UnB, 2013).  Mas é importante 

destacarmos a existência de programas que monitoram a biodiversidade como o Programa de 

Pesquisa em Biodiversidade que ocorre na Amazônia (PPBio 2013). O PPBio foi criado em 2004 

e consiste em um banco de dados de levantamento de diversos grupos taxonômicos na região da 

Amazônia. Eles possuem como um dos seus principais objetivos divulgar os resultados para 

diferentes finalidades como gestão ambiental e educação, e isto só é possível devido ao 

armazenamento e organização dos dados técnicos de forma padronizada, assegurando-se que 

estes dados possam ser utilizados e entendidos futuramente por outros pesquisadores e/ou 

gestores (PPBio 2013). A manutenção de um banco de dados com informações sobre as espécies 

ao longo de anos é a ferramenta chave para que estratégias de ação a respeito da conservação das 

espécies sejam propostas e consequentemente a conservação de todo um ecossistema.   



 Através de um programa de monitoramento realizado em um parque nacional australiano 

durante os anos de 1996-2009 constatou-se que a fauna nativa de mamíferos estava em um 

declínio rápido e severo, chamando atenção para urgentes medidas de manejo necessárias devido 

à importância dessa área na conservação de espécies ameaçadas (Woinarski et al., 2010). Uma 

das maneiras efetivas de se proteger as populações de espécies é com a preservação de parcelas 

significativas de seus ambientes naturais, ou seja, através da manutenção de Unidades de 

Conservação (UC’s). Apesar disso, no Brasil a maior parte das espécies ameaçadas de aves está 

inadequadamente protegida em unidades de conservação (Olmos 2005). Assim, os planos de 

manejo das UC’s deveriam incluir estudos que demonstrem variações nas populações de espécies 

animais como indicadores de desempenho e efetividade do papel que cabe a uma área protegida 

(Olmos 2005). Ainda, segundo Ribeiro et al. (2009) apenas 7 % do original da Floresta Atlântica 

de interior ainda existe, o que ressalta a importância de planos de conservação para as 

populações da fauna habitantes desse ecossistema.  

 

Justificativa 

 As decisões a respeito da conservação das espécies são na maioria das vezes relacionadas 

com o tempo. Isto quer dizer que a persistência de uma espécie em uma determinada área pode 

não estar garantida em longo prazo, isto é, a espécie pode estar em débito de extinção 

(Kuuaassari et al., 2009). Os dados obtidos em programas de monitoramento podem ser 

utilizados como base para estudos sobre a dinâmica populacional das espécies, servindo como 

indicadores de mudanças nos tamanhos populacionais auxiliando nas respostas para questões 

como declínio ou aumento populacional. Podem ainda indicar quais espécies supostamente 

estariam em débito de extinção, ou mesmo as que já desapareceram de um determinado local. 



Para isto, é fundamental que exista um banco de dados contendo informações sobre o tamanho 

populacional das espécies ao longo de vários anos. E uma das consequências provenientes da 

implantação de um monitoramento é a criação de um banco de dados que ajuda a manter a 

uniformidade nos métodos empregados e atua como um canal para o fornecimento de dados 

técnicos para gestores e pesquisadores (Ralph et al., 1995). 

  Atualmente os impactos humanos são comuns em sistemas ecológicos fazendo-se 

necessária cada vez mais previsões a respeito das respostas das populações e da comunidade no 

tempo e no espaço (Conroy et al., 2012). Assim, dados sobre o tamanho populacional das 

espécies poderiam auxiliar os tomadores de decisão no momento de se permitir ou não a 

instalação de empreendimentos localizados muitos próximos a uma Unidade de Conservação. O 

Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG) é uma das mais importantes Unidades de 

Conservação no norte do estado do Paraná. É um dos últimos remanescentes bem conservados de 

Floresta Estacional Semidecidual, sendo este um dos tipos vegetacionais mais ameaçados da 

Floresta Atlântica (Ribeiro et al., 2009). No PEMG estudos sobre a avifauna vêm sendo 

realizados desde anos 90 (Anjos et al., 1997; Anjos, 2001; Poletto et al, 2004; Lopes et al., 2006; 

Anjos, 2007; Bochio e Anjos, 2012) e já foram registradas cerca de 300 espécies de aves (Anjos 

e Schuchmann, 1997). Dentre estas espécies, algumas aves presentes no parque podem já 

depender de medidas de conservação para sobreviverem como, por exemplo, o macuco (Tinamus 

solitarius). Esta espécie é tida como quase ameaçada devido à pressão de caça e ao 

desmatamento (Sigrist, 2009). Outra espécies, a jacutinga (Pipile jacutinga) está classificada pela 

BirdLife International/IUCN (2010) como em perigo de extinção. Em muitas áreas de sua 

ocorrência já houve um forte declínio populacional nas últimas décadas, motivada pela caça 

intensa e pela destruição das florestas. Supõe-se também, que a jacutinga esteja sofrendo forte 



pressão cinegética, mesmo em áreas de preservação como Reservas Biológicas e Unidades de 

Conservação (Sigrist, 2009). Além destas duas aves, outras 16 espécies encontram-se vulneráveis 

à extinção. Outras espécies possuem populações naturalmente baixas, ocorrendo em baixas 

densidades, como o Urubu-rei (Sarcoramphus papa) e o Mutum (Crax fasciolata; Anjos, 2002) 

sendo importantes agentes ecológicos como necrófagos e dispersores de sementes, 

respectivamente.  

  Além disso, a área adjacente ao PEMG encontra-se atualmente em foco de 

grandes investimentos econômicos, com proposta de construção de um grande empreendimento, 

um aeroporto de cargas. Monitorar tendências populacionais em uma Unidade de Conservação, 

como o PEMG, seria de extrema importância, pois impactos gerados por grandes 

empreendimentos próximos a essas áreas são aqueles que podem vir a atingir as populações de 

aves. Esses impactos podem ser de diferentes fontes como; poluição sonora, colisões, 

contaminação da água de rios por resíduos sólidos e líquidos. Dentre estes, pode-se destacar os 

altos níveis de ruído, que se torna um dos grandes desafios para as espécies que usam a 

comunicação acústica na atração de parceiros e na defesa de território (Slabbekoorn e Peet, 2003; 

Katti e Warren, 2004; Halfwerk et al., 2011). O aumento dos níveis de ruído reduz a distância e a 

área sobre a qual os sinais acústicos podem ser percebidos pelos animais; portanto, a gestão 

eficaz de áreas protegidas deve incluir a avaliação do ruído (Spellerberg, 1998; Clevenger e 

Waltho, 2000; Forman e Deblinger, 2000, Barber et al. 2010). 

 A maior parte dos animais terrestres que utilizam a comunicação vocal ocupam 

ativamente o espectro de 100 Hz até 20.000 Hz; no grupo Aves porém, a maior parte ocupa 

principalmente até 8.000 Hz. Considerando as espécies registradas no PEMG, a introdução de 

altos níveis de pressão acústica primariamente nas frequências inferiores a 1.000 Hz e 



secundariamente até 7.000 Hz pode provocar o mascaramento das vocalizações de todas as 

espécies que ocupam ativamente esta região da paisagem acústica. Sabe-se que os efeitos de 

exposição crônica de animais terrestres ao ruído antropogênico pode provocar modificações 

comportamentais, estresse fisiológico e o mascaramento dos sinais e de ruídos de predadores 

(Slabbekoorn e Ripmeester, 2008; Barber et al., 2010; Blickley et al., 2011). Sabe-se também, 

que os ruídos alteram os padrões de comportamento, podendo levar uma população ao declínio 

(Dooling e Popper, 2007). Diversas espécies, principalmente Passeriformes Oscines, podem 

possuir a capacidade de adaptação acústica, com o controle em separado de frequência e 

intensidade (Slabbekoorn e Ripmeester, 2008; Brumm, 2004; Brumm e Slabbekoorn, 2005; 

Brumm et al., 2009). No PEMG, porém, a maior parte das espécies de Passeriformes pertence ao 

grupo Sub-Oscines, que possui plasticidade vocal consideravelmente menor, tendo o controle de 

frequência essencialmente ligado à intensidade da vocalização (Cardoso e Atwell, 2011). Com a 

utilização do software Raven Pro 1.5 (Cornell Lab Of Ornithology) foram medidos manualmente 

os limites superior e inferior das principais vocalizações de cada espécie (FFT; overlap = 50%; 

hop size = 700; DFT = 2048; grid size = 0.488 Hz). As amostras analisadas foram obtidas na 

biblioteca de sons Xeno-canto (Xeno-canto Foundation, 2013), de forma que para cada espécie 

foram utilizadas de uma a cinco amostras, delimitando mais precisamente a banda de frequência 

que esta ocupa no ambiente acústico. Assim, verificou-se que as famílias Tinamidae, 

Columbidae, Nyctibiidae, Caprimulgidae, Trogonidae e Momotidae poderiam ser as mais 

prejudicadas, pois os limites inferior e superior de frequência de suas vocalizações se encontram 

na região de potencial mascaramento pelo ruído de aeroplanos e outros veículos.  

 Além disso, um estudo realizado por Silva e Soares (2000) apontou que a vegetação do 

PEMG mostrou ser uma formação em estágios sucessionais avançados, com espécies tardias 



prevalecendo sobre as outras e a maioria tendo a síndrome de dispersão zoocórica (67%). Este 

fato indica a predominância da dependência de agentes bióticos em detrimento aos agentes 

abióticos. Assim, as aves frugívoras seriam um dos principais agentes ecológicos atuando nesse 

serviço para o ecossistema, o de dispersão de sementes. Desse modo o declínio ou mesmo o 

desaparecimento dessas aves no local pode ter consequências significantes em longo prazo para a 

composição das espécies vegetais e para a estrutura da floresta (Schupp et al., 2002; Terborgh et 

al., 2002). Para evitar extinções de espécies no PEMG, é necessário que as estratégias de manejo 

sejam aplicadas com antecedência caso haja uma eventual redução populacional, elaborando, 

portanto, um contínuo programa de monitoramento das populações de fauna (Fukushima, 2007).  

 A extinção destes agentes ecológicos é um fenômeno que pode facilmente permanecer 

despercebido, mas que deve ser levado em consideração quando tomadas de decisões estão sendo 

realizadas em planos de conservação ambiental, demonstrando as conexões vitais entre o bem-

estar humano e o ecossistema e com a preservação da biodiversidade da avifauna (Wenny et al., 

2011). Nesse contexto, a presente proposta visa à implantação de um programa de 

monitoramento das populações de aves no Parque Estadual Mata dos Godoy.  

 

Objetivos e Metas a serem alcançados  

Objetivo Geral 

 Monitorar ao longo de três anos as populações de aves no Parque Estadual Mata dos 

Godoy (PEMG), coletando dados sobre abundância das espécies, avaliando assim, as tendências 

nas variações nos tamanhos populacionais em anos consecutivos. Estes dados serão também 

comparados com os obtidos em estudos realizados há mais de 17 anos no parque, com intuito de 



se verificar se já ocorreram mudanças drásticas no tamanho populacional das espécies de aves no 

PEMG em uma escala mais ampla de tempo. Adicionalmente, serão selecionadas algumas 

espécies para um monitoramento mais refinado de suas populações, sendo que a abordagem 

inicial será realizada com a gralha-picaça, Cyanocorax chrysops.  

Objetivos Específicos  

(1) Obter informações especificas e maior compreensão sobre a tendência nas variações no 

tamanho populacional das espécies de aves através de amostragens periódicas em anos 

consecutivos; 

(2) Avaliar eventuais impactos e potenciais riscos no tamanho populacional de espécies de aves; 

principalmente naquelas importantes para os serviços ecossistêmicos como os dispersores de 

sementes, além das espécies sensíveis à fragmentação florestal, as endêmicas e as ameaçadas de 

extinção; 

 (3) Comparar dados de riqueza e abundância das espécies de aves obtidas em estudos anteriores 

realizados nos mesmos locais de observação no PEMG, com a finalidade de avaliar possíveis 

declínios populacionais depois de mais de 17 anos. 

(4) Desenvolver estudos sobre a dinâmica populacional de espécie selecionadas, iniciando a 

abordagem com a gralha-picaça, Cyanocorax chrysops. 

Metas 

As principais metas que se pretende alcançar com a presente proposta são as seguintes: 



 Monitorar as flutuações nas populações das espécies de aves em uma Unidade de 

Conservação, principalmente aquelas espécies classificadas em algum dos status de 

ameaçadas de extinção;  

 Estabelecer um protocolo de monitoramento local, possível de ser replicado em outros 

locais no país.  

 Criação de um banco de dados sobre a abundância de espécies de aves, o qual serviria de 

exemplo para manter a uniformidade dos métodos de campo utilizados em 

monitoramentos;  

 Os dados gerados podem orientar futuras estratégias de conservação para aves e para a 

conservação de remanescentes florestais da Mata Atlântica. 

 Avaliar o impacto causado por eventuais empreendimentos no entorno do PEMG sobre as 

populações de aves. 

 Desenvolver metodologia para monitoramento mais refinado da dinâmica populacional 

de certas espécies de aves, especialmente as que incluem frutos em sua dieta.  

 

Material e Métodos 

Área de Estudo: 

 O estudo será realizado no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG) localizado a 15 km 

ao sul da cidade de Londrina (23°27’9,39’’S, 51°15’17,77’’O). O PEMG é uma Unidade de 

Conservação criada em 1989 e é administrada pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP). O 

parque possui 656 ha sendo considerado a mais importante área de floresta estacional 



semidecidual do norte do estado, tanto por sua extensão em área contínua de floresta e pelo seu 

estado de conservação, como pela diversidade da flora e da fauna (Vicente, 2006).  

 O PEMG é composto por diversos tipos de vegetação como: capoeiras, reflorestamento e 

floresta secundária. As árvores mais comuns são: Actinostemon concolor (Euphorbiaceae), 

Trichilia clausenii (Meliaceae), Euterpe edulis (Arecaceae), Aspidosperma polyneuron 

(Apocynaceae) e Gallesia integrifolia (Phytolaccaceae) (Soares-Silva e Barroso, 1992). O habitat 

matriz ao redor do parque é composto principalmente por agricultura (soja) e pasto. 

 O parque será dividido em dois tipos de ambientes para que se possa fazer comparações 

com dados já obtidos em estudos anteriores realizados nos mesmos locais, com a finalidade de se  

verificar se já ocorreram declinios populacionais drasticos ou mesmo extinção de espécies. Os 

ambientes são: (1) a floresta de encosta na parte sul do parque, localizada próxima ao ribeirão 

dos apertados; (2) a floresta de platô, localizada mais distante do ribeirão dos apertados na 

porção norte do parque. A floresta de encosta é caracterizada por um dossel não compacto 

atingindo alturas variadas entre 13 e 25 metros e com um subdossel mais denso. Devido ao 

declive acentuado, muitas árvores de grande porte caem, aumentando assim o número de 

clareiras nessa porção do parque. A floresta de platô apresenta um dossel bem fechado e denso 

atingindo entre 12 a 20 metros de altura, com uma folhagem bem compacta, um estrato 

emergente com alturas superiores a 30 metros e um sub-bosque com pouca luminosidade 

(Santana e Anjos, 2010).  

Metodologia de contagem das aves 

 Uma das metas da presente proposta é obter dados de abundância relativa das espécies de 

aves no PEMG durante três anos consecutivos. A técnica mais utilizada para avaliar tendências 



populacionais em populações de aves em ambientes tropicais e temperados são as contagens por 

pontos de escuta (Simons et al., 2007). É uma metodologia padronizada utilizada para registrar 

as aves por contato auditivo e/ou visual durante uma quantidade fixa de tempo em pontos de 

contagem em uma determinada área. Com este método é possível obter, além do registro da 

espécie, uma estimativa da sua abundância, através do Índice Pontual de Abundância (IPA), que 

corresponde ao número total de contatos de uma espécie, dividido pelo número total de pontos 

amostrados (Blondel et al., 1970).   

 No PEMG já se encontram estabelecidas três transecções (Figura 1), cada uma medindo 

aproximadamente 1 km de extensão: duas transecções distantes 300 m entre si na floresta de 

platô (TA e TB) e uma transecção na floresta de encosta (TC). A escolha dessas transecções é 

devido à existência de dados já coletados sobre as populações de aves em estudos anteriores 

depositados no laboratório de Ornitologia e Bioacústica da Universidade Estadual de Londrina. 

Em cada uma das transecções serão alocados seis pontos a cada 100 metros. As contagens das 

aves serão realizadas nas três trilhas pré-estabelecidas (TA e TB e TC; Figura 1) através da 

contagem por pontos com bandas (Anjos et al., 2010). Essa metodologia envolve a contagem dos 

indivíduos durante um período determinado de tempo nos pontos (15 minutos) e também a 

mensuração ou estimativa da distância entre o observador e cada grupo, casal ou indivíduo das 

espécies registradas. Isso possibilita incluir as distâncias de registro dos contatos, podendo gerar 

outros tipos de informação adicionais aos dados de abundância relativa, como estimar a 

densidade das espécies (para maiores detalhes ver Anjos et al., 2010).  

 

 



 

Figura 1: Desenho esquemático do Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG). Localização das 

três transecções TA e TB na porção norte e TC na porção sul. 

 Cada uma das três transecções será amostrada mensalmente durante os 36 meses de 

vigência do projeto (outubro 2013 - setembro 2016), totalizando 108 dias de amostragem.  A 

cada dia de amostragem a mesma transecção será percorrida por quatro pesquisadores; as duplas 

percorrerão a transecção simultaneamente, porém, em sentidos opostos. Cada amostragem terá 

início no primeiro ponto ao nascer do sol e será finalizada cerca de 3 horas depois. O tempo de 

amostragem em cada ponto será de 15 minutos, com mais 15 minutos para deslocamento entre 

um ponto e outro. Durante a amostragem no ponto, serão realizadas gravações das vozes de aves 

para garantir o registro e complementar à coleção de sons do Laboratório de Ornitologia e 



Bioacústica da Universidade Estadual de Londrina.  Durante o tempo de deslocamento entre os 

pontos, todas as espécies de aves vistas e/ou ouvidas também serão registradas e gravadas, de 

modo que o esforço amostral seja aumentado, principalmente em relação àquelas espécies com 

baixa detectabilidade, ou seja, aquelas mais difíceis de serem detectadas (Bochio e Anjos, 2012). 

Para auxiliar na identificação das espécies e nos registros dos dados serão utilizados binóculos 

Nikon 8x42, gravadores, microfones unidirecionais, guias de campo e bloco de anotações. 

 O monitoramento mais refinado da dinâmica populacional de espécies selecionadas será 

iniciado com a gralha-picaça, Cyanocorax chrysops. Estudos prévios sobre a Biologia desta 

espécie permitiram a identificação de pelo menos quatro bandos no PEMG. No período de três 

anos pretende-se capturar e anilhar todos os indivíduos. As capturas de indivíduos adultos serão 

realizadas com a utilização de diferentes tipos de armadilhas para que o aprendizado não 

influencie significativamente a probabilidade de captura e recaptura. Os indivíduos jovens serão 

anilhados ainda no ninho. A cada captura e recaptura serão registrados dados morfométricos e a 

pesagem do individuo. Também serão utilizados radiotransmissores, que associados à anilhas 

coloridas, permitirão acesso a detalhes do comportamento reprodutivo da espécie como também 

aspectos relacionados à alimentação, uso do habitat e área de vida. Os bandos marcados serão 

monitorados periodicamente.  

Análise dos dados   

 A partir dos dados de abundância relativa das espécies de aves em três anos consecutivos 

será possível verificar flutuações no tamanho populacional das espécies. Para isso, para cada 

espécie registrada serão realizadas correlações de Spearman (rs) entre os valores de IPA obtidos  

nos três anos consecutivos. Adicionalmente, para verificar a manutenção das populações de aves 



após um período de 16 anos, será utilizado o teste G (α = 0.05) a uma tabela de contingência com 

os IPA obtidos na presente proposta com os IPA já depositados no banco de dados do laboratório 

de Ornitologia e Bioacústica da Universidade Estadual de Londrina, coletados em anos 

anteriores nas mesmas localidades (Fowler e Cohen, 1995).   

 

Resultados Esperados 

 Com a conclusão do projeto será possível a elaboração de artigos científicos a respeito de 

padrões sobre as variações temporais no tamanho populacional de aves em remanescente de 

floresta estacional semidecidual.  

 Os dados sobre as mudanças nas populações de aves poderão servir de base cientifica em 

estudos de impacto ambiental de empreendimentos para a região. Além de poder ser um dos 

primeiros programas de monitoramento de população de aves florestais em uma Unidade de 

Conservação no sul do Brasil.  

 Em relação à formação de recursos humanos, a implantação de um projeto de 

monitoramento possibilitará o treinamento na identificação e aplicação de metodologia de 

amostragem de espécies de aves para alunos de graduação e pós-graduação em Ciências 

Biológicas ou técnicos e gestores de Unidades de Conservação.   

 

 

 



Orçamento  

ÍTEM TOTAL  

1. Custeio   

1.1. Diárias  

- Gastos referentes ao combustível utilizado no deslocamento a 

Unidade de Conservação e alimentação da equipe de campo. 

 

R$ 11.081,97 

1.2 Serviços de terceiros – Pessoa Jurídicas  

- Despesas com revisão de artigos redigidos em inglês e com a 

publicação (editoras) de artigos científicos 

R$ 1.000,00 

Subtotal Custeio R$ 12.081,97 

  

2. Capital  

2.1. Equipamentos e Material Bibliográfico  

-Guia de Campo Avis Brasilis Avifauna Brasileira Tomas Sigristi 

(n=4) 

(Para uso de identificação de aves no campo) 

R$ 600,00 

-Binóculos Nikon Monarch 8x42(n=4)  

(Para uso de identificação de aves no campo) 
R$ 4.400,00 

- Gravador digital portátil Roland R-26 (n=2) 

(Para gravação das vozes de aves em campo para posterior 

identificação no Laboratório de Ornitologia e Bioacústica da UEL) 

R$ 4.700,00 

- Kit deluxe com microfone Condensador shotgun Sennheiser 
R$ 8.000,00 



ME67/K6 (n=2)  

(Para gravação das vozes de aves em campo para posterior 

identificação no Laboratório de Ornitologia e Bioacústica da UEL) 

- Pilha alcalina AA cartela com 4 pilhas (n=12) R$ 216,00 

Subtotal Capital R$ 17.916,0 

Total Orçamento Custeio / Capital R$ 29.997,97 

 

7) Cronograma Físico-Financeiro 

Cronograma físico de atividades (36 meses):  

Atividades Período (semestre) 

 1 o 2 o 3 o 4 o 5 o 6 o 

1) Amostragens em campo X X X X X X 

2) Revisão Bibliográfica  X X X X X - 

3) Compilação e análise de dados  - - - - X X 

4) redação de artigos científicos - - - - - X 

5) Redação e envio de relatórios técnicos  - X - X - X 

 

 

 



Cronograma de desembolso financeiro:  

Investimento 
Período (ano)  

Total 
1o 2o 3 o 

Custeio 
Uso de diárias R$ 3.693,99 R$ 3.693.99 R$ 3.693.99 R$ 11.081,97 

Serviço de terceiros - - R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 

Capital 
Aquisição dos 

equipamentos e 
material bibliográfico 

R$17.916,0 - - R$17.916,0 

 
Total 

     
 

R$ 29.997,97 
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